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APRESENTAÇÃO 

Este documento contempla um conjunto de ações governamentais para a 
Região Amazônica cm resposta aos compromissos de Governo, assumidos pelo 
Presidente Fernando Collor junto à toda sociedade brasileira e, particularmente, com o 
Homem Amazônico. 

Ao longo do processo de ocupação e colonização da Amazônia, a exploração de 
suas riquezas se fêz sem n resguardo .. das . condições ambientais· e, até mesmo, com 
prejuízo para o equilíbrio do seu ecossistema. 

Hoje a história se inverte. A Amazônia, dispondo da maior reserva de recursos 
naturais do mundo, não pode ser tratada apenas como um santuário ecológico; mas deve 
ser contemplada com um projeto de desenvolvimento harmônico, onde a dinâmica de 
modernização e crescimento não ameace seu maior patrimônio, os recursos naturais 
renováveis, sem colocar em risco a soberania nacional. 

O desafio é com a inovação, com a construção de uma sociedade baseada no 
~~,:-_.. .• ....,,..-;, ecodesenvolvirnento, com alta tecnologia e elevada qualidade de vida. 

Assim também, pela primeira vez na história do planejamento regional no 
Brasil, é a sociedade local que, traduzindo seus desejos e aspirações, aponta as novas 
diretrizes, que vão nortear a concepção de um Plano de Desenvolvimento da Amazônia 
Brasileira. 

Isto remete a uma nova estratégia cujo eixo central é o binômio ecologia -­ 
tecnologia, pilares que garantirão o crescimento econômico com distribuição de renda 
e preservação ambiental. 

Essa estratégia parte da articulação de políticas centrais com programas e 
subprogramas prioritários, que organizem e articulem as ações públicas e privadas, 
direcionadas para objetivos comuns, globais ou específicos, adequados para 
implementar as transformações necessárias à construção <lo futuro da Amazônia. 

O êxito dessas ações deve ser assegurado por um esforço articulado do Governo 
Federal, dos Governos Estaduais e Municipais, do Congresso Nacional e das 
Assembléias Legislativas e Câmaras Municipais, e <lo Poder Judiciário; para, em 
conjunto com a Sociedade Civil. garantirem a construção de um Brasil Novo e de uma 
nova Amazônia. 

Esta é a mística <la nova doutrina de desenvolvimento regional, também 
expressa no Documento Diretrizes da Ação Governamental para o N ardeste, com a qual 
se cumprem os compromissos de Governo. 
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INTRODUÇÃO 

A estratégia de desenvolvimento e modernização do Brasil, idealizado pelo 
Governo do Presidente Fernando Collor, confere à Amazônia uma posição privilegiada 

. como alavanca para o futuro <lo País. Por essa razão, define novos caminhos e propõe 
~~=~--~· novo estilo de desenvolvimento da Região. 

Coerente com os postulados de eficiência e modernidade e com a revisão do 
papel do Estado no processo social, o Governo Federal concentra sua atuação na 
Amazônia para conciliar a conservação ambiental do maior patrimônio nacional com o 
desenvolvimento regional. 

Com este enfoque, e em consonância com o que dispõe a. Constituição Federal, 
a. ação de Governo na Amazônia deve contribuir para a redução das disparidades 
regionais e aproveitamento econômico racional das grandes potencialidades da região. 

Deve, também, assegurar a participação crescente da Amazônia nos benefícios 
do progresso e desenvolvimento nacionais, na mesma proporção e dimensão que suas 
riquezas contribuem para a construção do Brasil Novo. 

O futuro do Brasil reside também, em grande medida, na Amazônia e no seu 
potencial de recursos naturais renováveis e não-renováveis, incluindo desde os minérios 
convencionais e estratégicos, até a grande dimensão e diversidade dos recursos bióticos, 
que elevam a Região à condição de maior reserva mundial de recursos naturais. 

! . 

Por essa razão, o desenvolvimento da Amazônia requer uma nova concepção 
desta riqueza e redefinição dos mecanismos de integração com a economia nacional, 
presentes, também, uma cosrnovisão e o papel geopolítico da Nação brasileira. 

Estas são as perspectivas expressas nas Diretrizes da Ação Governamental para 
. a Amazônia, que devem constituir a estratégia do Governo Federal e servir também 
corno catalizador dos agentes institucionais e instrumento de organização das ações e 
investimentos públicos e privados na Região. 

1. DESAFIOS E POTENCIALIDADES DA AMAZÔNIA 

A Amazônia brasileira é um espaço continental, abrangendo 5.217.423 km2, 
cerca de 61 % do território nacional, e uma população recenseada em torno de 16,5 
milhões de habitantes, 11 % do total nacional. A isto se acresce um contingente indígena 
de aproximadamente 172.000 pessoas, cerca de 80% do existente no País, distribuídas 
em 200 grupos étnicos com 170 línguas diferenciadas. 
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Embora a densidade demográfica da Amazônia, em torno de 3,3 hab./km2, seja 
bem distante da média nacional, de 17 hab./km2, sua população supera, em número, a 
de .vários países do mundo, além de constituir-se em raridade antropológica, pela 
variedade cultural que envolve. 

Como área geográfica, a Amazônia é um complexo ecológico transnacional 
integrado e articulado pela continuidade e contigüidade da floresta, que, juntamente 
com o amplo sistema fluvial da Região ( convergente para o Solimões-Amazonas ), unifica 
vários sub-sistemas ecológicos da América Latina. 

A dimensão territorial da Amazônia brasileira, lhe confere um estatuto de 
quase-continente, com área equivalente à Europa Ocidental, representando, por si só, 
grande potencial ecológico, econômico e político. 

Ao contrário das outras florestas tropicais úrnidas do planeta, dispersas em 
conjuntos menores, isoladas entre si, a Amazônia é um grande maciço só no território 
brasileiro, administrado, portanto, por um mesmo Estado nacional. 

A Amazônia, é atualmente, a maior reserva de recursos naturais do mundo, pela 
sua dimensão, diversidade e concentração. Detém apreciável reserva de minérios 
tradicionais (ferro, bauxita, ouro e cassiterita), além de minérios com novas aplicações 
tecnológicas ( nióbio, manganês e titânio), bem como apresenta ambientes geológicos 
promissores para pesquisa de outros bens minerais. 

Quanto aos recursos naturais renováveis, dispõe de cerca de 1/3 das florestas 
tropicais úrnidas da Terra e conta com uma bacia hidrográfica de mais de cinco milhões 
de quilômetros quadrados -- com grande potencial hidrelétrico e pesqueiro --, e áreas 
de várzea com potencial agrícola ainda pouco explorado. 

Com seus 260 milhões de hectares de florestas, a Amazônia abriga um 
potencial madeireiro da ordem de 24 bilhões de m3, equivalente a 31 vezes a produção 
anual mundial de madeira; de tem enorme diversidade biológica vegetal e animal, e um 
incalculável universo de plantas medicinais, aromáticas, alimentícias, tóxicas, 
oleaginosas, gomosas, fibrosas,entre outras. 

As condições de floresta úrnida transformam a Amazônia em uma poderosa 
usina de produção de fungos, bactérias e insetos, que asseguram o equilíbrio ecológico 
e constituem base fundamental paraa.biotecaologia-tentono material biológico, quanto 
no depósito de informações codificadas dos genes. 

Isto torna a Amazônia o maior banco genético do planeta, contendo, 
provavelmente, cerca de 30% do estoque genético do mundo, a maior fonte mundial de 
produtos farmacêuticos, bioquímicos e mesmo agronômicos. 

Nas últimas décadas a região amazônica experimentou um acelerado processo 
de integração com a economia nacional, com modernização e transformação da sua 
organização social e estrutura produtiva. 

Este processo teve efeitos contraditórios, pois, promoveu rápido crescimento 
econômico e demográfico da Região, mas, ao mesmo tempo, acelerou os conflitos 
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sociais. desorgauizou o espaço regional e, uinda, provocou fortes impactos ambientais. 

Desta forma na busca de upropriuçúo e ocupação lia fronteira de recursos da 
Amazónia. a d i 11J111ka de mude r n izuçáu e e, csl'Í 111c II lo couic çou :1 a1 ncaçar exatamente 
Sl!U maior putrimõnio, os recursos natut ais r cuovávcis. 

Por outro lado, a natureza da intcgr ação e a modcruização econômica tia Região 
deram origem a uma cslrut1:1ra produtiva rclativarucntc dcxar ticulada setorial e 
espaciahuente, reduzindo, assim. os efeitos multipllcudorcs dos investimentos 
produtivos. 

Este prnccs~o foi acourpanhadu de uma rápida e dcxur dcnnda cxpuusão 
demográfica, como decorrência da migração em larga escala na direção da nova fronteira 
econôrnicu. Com isso. rc dcscuhu-sc iutcusarucntc o compi,.,to ~(1cio-culturul da 
Amazõnia pelo impacto de sucessivas undas civilizató: i:.l'i, e acentuam-se os corulitus e 
as tensões sociais no campo e nas pcrücrius das cidades . 

• vpcsar da gcração de emprego e de opo, runidadcs de oc11paçiio 11a a~r icultura 
e lia clcvução da r cnda per capita nas ultimas décadas, a A111azú11ia uH11i11ua r cgivtrund» 
elevados níveis de carência social e baixa qualidade de vida, explicuda, e111 grande pane, 
pela concentração de renda e, também, pelos vazamentos da renda gerada na região. 

Pelas suas características de rc:gi:10 de ff untcira e devido üi; urnJiçriec; de sua 
inserção na economia nacional. a Amazúnia co nt inua sendo urna região 
economicamente dependente e potüicumentc jicliféi'ica;cúrn visíveis problemas sociais, 
econômicus e auibicntuis. 

Ao mesmo tempo, é a região com o maior potcnciul de desenvolvimento e 
posição estrutégiru no novo paradigma de deseuvulvirucnto cic111íf ico e tecnológico 
mundial. como a maior fonte p:.11:.1 o cunhccimcuto e tk\c11volvi1111.:11to da c11gc11haria 
~enética. - . . . .. . .. . . ~-·· . 

No cntunto, esta potencialidade uãu está sendo apr ovciunla adequadamente 
nem pelo País, 11cm pela própria Amazónia. Com fortes rcstriçócs infra-estruturais e 

""'~,- limitada ha~e tlc .capacitaçiio científica e tecnológica, a Região não tem conseguido 
explorar eficicntcuicute seu rico pat1 imúnio genético, l>.i'>c pa, a o dcvcnvolvimcnto da 
.hiotecuolugia e da ~ngcnhar ia genética, que constituem, por sua vez, a base do novo ciclo 
de desenvulvimcutu mundial. 

r\ exploruçãu mineral t arnhétn não tem sido corr etumcntc realizada, 
registruudo-se um IH\'d f nf 1110 de ve 1 tical ização cl·o11ú111i cu. 
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2. O FUTUflO DA AMAZÔNIA(•) 

O dcsc nv olvimcuto d~ J\111azd11ia nas prnx1111:is décadas depender á de um 
conjunto de fatores e processos em curso I io contexto nncional e i II ter nncional e da for ma 
rum que sejam udminisuadus as potcuciulidadcs e atenuados os cstrangulumcnms 
internos da Região. 

No contexto nacional e" iiitiiiilfaf ... já" .. se··· ei1cciiiúarn···.c1·;·,. anda me nto grandes 
processos que conferem ü J\111azü11ia u111a posiç.111 cstruté gica e uma enorme 
oportunidade de desenvolvimento. A nível nacional destacam-se a redefinição do papel 
do Estado e a retomada <lo crescimento cconúmíco com integração competitiva mundial. 

Em escala intcrnacinnal há u111a tendência forte à prupagaçâo de um novo 
paradigma cicntuico e tecnológico com u redefinição da divisão Internacional do 
trabalho e a rcestruturução da atividade produtiva. I kntro deste novo paradigma, 
destaca-se a biutccnolugja como uma verte II te e 111ergc II te, com i rnpacto arn pio, cm vá ria<. 

~-~;,:- ~,atividat.lc!s e scuu es económicos. 

A combinação destes processos de dimensão mundial com as potencialidades e 
restrições internas. particularmente a biodiversidade, ahrcm um horizonte de 
possibilidades e oportuuidades de descnvolvimcntoda Amazônia. 

Entre os diferentes cenários para a Amazónia -- que combinam diversas formas 
e intensidades de integruçáo econômica, avanço tecnológico e exploração de recursos 
naturais --. o mais provável indica uma evuluçâo que incorpore, no tempo, fatores de 
intcrnalizução do crescimento e modernização externa, 11a medida em que o Brasil 
retome o crescimento. implemente políticas ambientais, sociais e regionais mais · 
vigorosas e. também. na proporção em que se acelere, a nível mundial e nacional, a 
revoluçào.cjeutílica e tecnológica. 

Nos p1 imcirus anos, a A111azú11ia tcudcráaiuda a conservar características 
conveuciunais de Iorucccdor de 111~té1 ias p1 unas com n escirncuto moderado, corno 
decorrência da política de estabilização ecunómicu e da própria lentidão das mudanças 
e da revolução cicnutica e tecnológica. 

A partir do final do primeiro quinqüênio desta década, acclcrur-sc-ã o 
crescimento e a integração externa da Amazônia, com base no novo dinamismo 
brasileiro e na demanda externa de recursos naturais. 

De qualquer íorma. com o tempo, à medida cm que se intensifiquem as 
transformações externas, este estilo de crescimento levará a ampliar a integração, a 
dinamização interna e a rccstruturaçáo ccouómica da Rcgiâu: possihilitando, ainda, urna 
ampliação das medulas e iuiciativus de couscrvaçáo ambiental. 
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O ritmo de implantação e a natureza da rcnrganizucâo da sociedade e da 
economia da Arnuzónia dependem <la dctiuição de políticas e_ decisões do governo 
federal, de iniciativas e 'acõcs Üús··giivc,·iiüs··cslüi:füak· e uÍÜ1Ílcipais da Amazônia e, 
basicamente, de atitudes <los agentes ccuuúruicns e atut cs !.ot:Íaís. 

O Iuun o desejado, cm slntesc, , cpi escuta uma antecipação, aceleração e 
ampliação das transformações que levem à inter nalização da renda, ao crescimento 
econômico e üplm açüo racioual do potencial de hiodivcr sidade e à melhoria da 
qualidade de vida da populaçao, 

No entanto, se a política regional não for, no seu conjunto. efetiva e ousada, e 
a política ambiental 1150 rudefi nir o estilo de cxploraçâo de rccur sos natu ruís, a Amazónia 

"?·.%..-.=~--,--tende d acrescer nos padrões tradiciouais, com pouca intcrnalizução da renda e modesta 
recuperaçâo nos níveis de qualidade de vida. 

Combi11:.111Jo os processos externos favoráveis com as pntcncialidadcs regionais 
e i mp leme II tau do. desde agora, polí ti cus i nova dorus podc-xc cous tru ir uma 110•.:a 

sociedade na ,\111:1zt'>11ia buscada 110 ecudesenvulvhnento com alta ll'crwlogia e ulevatla 
qualidade de vida. 

Assim, a aç~1u governamental será ui1 ccionada para implantar-se na A111c.1zémi:1. 
nas próximas décadas, um modelo de dcsc uvulvimcuto q, rc curnbi 11c e concilie equ ílít,río 
eculdgico e melhorta dr qualidade de vida com cresciuu-utu eeunúmieu, modernização, 
avanço tccuuhigico e integração à economia nacional e mundial. 

Sua base econômica deverá apoiar-se primordialmente 110 tripé da indústria 
eletro-eletrónica, da minero-metalurgia e da cxploraçao de recursos bióticos, numa 
dinâmica ascendente desse ramo sobre os demais. 

A aquiculturu, a agricultura de Vál'Zêa~·a .. tigropccuária de cerrados e o turismo 
cnllügko sei :io. t:1111IH.:111, 1 amos de atividades JH0111Í!i!.or:.1s, ao lado dos se tores 
tradicionais. cuja dinamizução deverá se dar mediante incorporação de melhorias 
tecnulúgicas. 

A Amazônia deve destacar-se comu centro de pesquixa e desenvolvimento 
científico· é tecnológico nas áreas de biotecnologia, química dos recursos naturais, 
manejo Iku estai e agricultura li o picai. E, t:.1111bé m, como r cgião p, odutora e exportadora 
de produtos <lc alta tccnologiu, co1110 insumos bióticos, tármacos. variedades genéticas, 
cosméticos e extrativismo de altu qualidade. 

Simultaneamente aos estímulos às cxportaçócs, também o mercado interno da 
Amazônia serü privilegiado, mediante esforço de inter nalizução e elevação <la renda 
regional. 

O quadro enunciudo para o I uturo da Amazouia deve compor-se de forma 
dinâmica. com base em pulüicas públicas que redefinam, desde os primeiros anos, as 
condições espaciais, ambientais, sociais e culturais, os processos científicos e 
tecnológicos e os instrumentos de desenvolvimento rcgiom.11. 
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As Diretrizes de Ação Governamental para a Região estão direcionadas no 
sentido de prqlJrar o caminhu para a cunstrução desta nova realidade da Amazônia, 
mediante a fixação de estrutégias de desenvolvimento, políticas, ol,jctivos, pr ogrurnas e 
metas específicas, compatíveis com os objetivos naciounis. 

3. ESTRATÉGIA GERAL 

O eixo central da cstr atégia de dcseuvolvimcnto da A111aú111ia cunccutra-se nos 
pilares ecologia e tecnologia, e baseia-se cm um modelo de descuvolvimcruo regional 
que concilia. e compatibiliza. a preservação do meio ambiente com o crescimento 
econômico e a elevação da quulidade ui! vidu da pupulação. 

O objetivo central tia Açáo Guvcrnarucntul para a Aruuzóriia consiste cm 
construir este novo modelo de dcscnvolvimcuto orientado, que caracteriza um esforço 
de ecodesenvolvimcnto, com o qual se pretende rede! inir as formas de intcgrução da 
Região ao processo ecouômico nacional, e sua posição lia divisão interrcgional do 
trabalho. 

Deve ainda combinar a modernização econômica e social com o avanço 
científico e tccnulógicu, e a rccsu utur ação de suas hases ccnnómicas, com a 
consolidação de novos ramos e segmentos voltados par a o melhor e mais adequado 
aproveitumcuto dos recursos naturais, purticulur mcnte a agro-indústria, a 
bio-indústria e o turismo ecológico. 

A estrutégia deve urticular um conjunto de políticas centrais com programas 
prioritários. 

Essas políticas definem o marco orientador <las ações estratégicas, devendo 
servir de base para todos os programas, iniciativas e instrumentos de desenvolvimento 
regional. é~m1ptl~m. por outro lado, o referencial esh·alrgico capaz de reorientar o 
modelo de desenvolvimento da Amazónia 110 período iudicado e nas décadas futuras. 

Os programas prioritários organizam e articulam as açücs públicas e privadas 
parn objetivos comuns, globais ou específicos, adequados para implementar as 
transformações necessárias à construção tio futuro da Amazúnia. Expressam o 
detalhamento. por grandes áreas ou setores, das açôcs e iniciativas concretas tio Estado, 
com base em instrumentos efetivos, transformadores ou catalizadores dos agentes 
econômicos e: sociais na Região. 

lodos os prngram:.is estão orientados pelas políticas que condicionam e definem 
os parâmetros de intervenção na Amazônia. 
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O diagnóstico indica que as políticas ambiental, espacial, sócio-untrupolúgica e 
institucional co111púc111, juntumc nte com a cstr atégia de ciêncíu e tecnologia, a base deste 
modelo de desenvolvimento. 

A estrutégia p:11 a as iir cas de ciéuciu e tecnologia <.:011sti1 ui instrumento decisivo 
do desenvolvimento e requer açocs e iniciativas eletivas, devendo gerar, por essa razão, 
também um programa prioritário. 

Desse moJo, a ciêriciu e tecnologia 11a reestruturação <lo modelo de 
desenvolvimento da .A111;1zõ11ia aparece com dupla dimcnsuo: corno instrumento 
articulador das políticas e como programa que contribui para todos os outros segmentos 
UI.! iutcrvcnção. 

Obje tivameute, a estratégia de desenvolvimento da Amazônia baseia-se nas 
seguintes dlreuizes globais: 

a) pwmoH'f o dcscuvolvitucuto cconórnicu com clcvaçâu do produto e da 
renda r cgional: 

b) assq;m ar a prescrvaçüo umbicrual e a capacidade de auto- sustenraçán do 
sistema ecológico da Amazónia: 

e) p1 omovcr o dcscuvolvimcutu cicnul ÍL:o e tecnológico da Região nas áreas 
de conhecimento e nus segmentos tecnológicos compatíveis com suas 
vocações e necessidades; 

d) assegurar a tradução do dcscnvulvimento e crescimento econômico em 
efetivo benefício social. com elevação da qualidade de vida, melhoria da 
oferta de serviços de iníru-estruturu social; 

. . . .. .. .. . . . . ' . . . .. . . ~ . 
e) 01 dcuar e orgunizar a diversidade súcio-culturul da Região, respeitando suas 

ca: ~lct CI ÍSl icase vucaç<.kS ·<!; !fo' "filcs'fifü Tcmj>ú, cr iiindo ascondiçócs para O 
descnvulvimcnto cquilibi adu e :u ticulado <los diferentes componentes - 
sócio-culturais <la Amazônia; 

f} .cstimular a integração ecuuôrnica, social, cultural e tecnológica da Região 
com o Brasil, u muudu e, pai ticulat mente, os demais países da Panumazónia; 

g) p1 oruovcr a I L'OJ ganizução do espaço amazônico na dia cção de uma maior 
irradiação das áreas dinâmicas e maior articulação sócio· econômica dos 
sub-espaços regionais e a constiurição de uma rede hierarquizada de cidades; 

h) íntcusificur o processo de dcmocrutizuçúo da sociedade e das instituições da 
Amazônia; e 

i) promover a reestruturação e modernização das instituições públicas 
regionais. tornando mais eficiente e dinâmico o planejamento e a ação 
pública na Amazônia. 
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4. POLÍTICAS PRIORITÁRIAS 

As Diretrizes da Ação Governamental para a Amazônia baseiam-se em quatro 
grandes políticas que constituem um referencial. estratégico e expressam um conjunto 
de princípios, critérios, normas, prioridades e parâmetros de atuação pública e privada 
na Região. 

4.1 Política Ambiental 

A política ambiental tem os seguintes objetivos centrais., .. 
- - • • • ~~ •••• - •••••• ~. - ••• - -- .••••.••••••• ~-1" •••••• _.,.... - •••• 

a) racionalização da exploração dos recursos naturais nas atividades 
econômicas implantadas na Região; 

b) redefinição do padrão tecnológico implantado nos segmentos e setores 
econômicos instalados na Amazônia, de modo a adequá-lo às condições 
ecológicas regionais; 

e) elevação da massa de informação e conhecimento sobre os recursos naturais 
da Região e sobre a dinâmica de interação dos seres vivos que constituem o 
sistema ecológico da Amazônia; · 

d) auto-sustentação dos recursos ambientais da Região, preservando a 
qualidade dos ecossistemas amazônicos; e 

e) compatibilização das políticas setoriais com a política de meio ambiente, de 
forma a viabilizar a utilização econômica dos recursos ambientais 

. preservando a diversidade biótica dos ecossistemas amazônicos. 

Para alcançar estes objetivos gerais de política ambiental, definem-se um 
conjunto de diretrizes orientadoras da intervenção na Região: 

a) combater de forma decisiva .e por todos os meios, o desmatamento 
indiscriminado, restringindo os projetos e investimentos que recorram a este 
procedimento, orientando e educando os agentes econômicos para um nova 
postura em relação ao meio ambiente; 

b) priorizar o esforço de controle ambiental da Região, compatibilizando o 
desenvolvimento das atividades econômicas com a conservação da 
diversidade biótica; 
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e) condicionar os investimentos em atividades produtivas na Região, a uma 
adequada localização espacial, observadas às orientações do zoneamento 
econômico-ecológico; 

\ . v' -'•·•-···············-·····"·-·- _ . 
d) definir e implantar um plano de monitoramento ambiental, com programas 

e projetos de desenvolvimento, que identifique a adequação locacional, os 
impactos prováveis, os mecanismos de preservação e sustentação ambiental, 
as técnicas alternativas e o destino e tratamento dos efluentes e dejetos; 

e) exigir de todos os empreendimentos que operam na Região, que possuem 
evidente potencial poluidor, programas de reorientação técnica e ambiental; 

O definir critérios e padrões de qualidade ambiental e normas técnicas para 
cada sub-sistema ecológico e econômico, relativos· ao controle da poluição 
industrial e ao uso e manejo de recursos naturais; 

· g) definir incentivos às empresas e projetos de investimento na Amazônia que 
adotem tecnologias adequadas ao meio ambiente, que visem ao 
aproveitamento e reciclagem dos seus resíduos; 

h) confinar as atividades econômicas de exploração florestal às áreas, a serem 
institucionalizadas como pólos florestais, nas quais as atividades se 
desenvolvam em caráter permanente, sob regime de produção sustentada; 

,) ' 
i)' concluir o zoneamento econôrníco-ecolégico detalhado da Região 

Amazônica, complementando, a nível de micro-regiões, com 
sub-zoneamentos; 

l) identificar, delimitar e demarcar as áreas de garimpagem, visando ao 
controle desta atividade, a fim de combater firmemente os seus efeitos 
adversos sobre o meio ambiente; 

m) promover a ação pública e privada, de forma conjunta, para a recuperação 
das áreas degradadas; e 

n): demarcar e ampliar as reservas extrativistas, biológicas e ecológicas da 
Amazônia. 

2 Política espacial 

A política espacial define os critérios de localização prioritária das ações, 
identificando áreas-programa para convergência dos esforços de desenvolvimento da 
Amazônia. 

Parte dos seguintes objetivos: 

a) integração e articulação do sub-espaço funcional intra-regional com a 
vinculação econômica e social das diferentes sub-regiões dispersas e 
fragmentadas; 
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b) redefinição do papel da Amazônia na divisão inter-regional do trabalho, 
consolidando a integração regional, mas alterando os padrões da sua 
integração com a economia nacional; 

e) integração sócio-econômica rural-urbana na Amazônia, com a 
interiorização do desenvolvimento e a constituição de uma malha urbana 
integrada ao conjunto da economia regional; e 

d) desconcentração e d0ifusão das atívldades econômicas e dos benefícios do 
crescimento econômico no conjunto do espaço amazônico. 

Com este rcf erencial geral, deverão ser adotadas as diretrizes abaixo para 
orientar a distribuição espacial das atuações públicas ou privadas na Região: 

a) promover o dinamismo e a irradiação dos eixos dinâmicos, dos enclaves e 
mega-projetos dispersos no espaço regional, de modo a propagar dinamismo 
para as sub-regiões com pontencialidades ou estagnadas; 

b) desconcentrar os investimentos e as atividades, de forma direcionada para 
as áreas de potencialidade e para núcleos e centros urbanos que possam 
exercer papel catalizador na Região; 

e) evitar dispersão de esforços e recursos, concentrando os investimentos nas 
áreas-programa, identificadas como sub- regiões potenciais, que servem de 
referência para o planejamento e a convergência das ações; 

d) promover a dinamização dos eixos com potencialidade e criar novos polos, 
em pontos estratégicos do espaço, que consolidem a articulação e favoreçam 
a descentralização; 

e) promover a estruturação e consolidação de uma rede urbana que 
hierarquize as cidades, privilegiando os investimentos nos polos urbanos de 
médio porte, de forma a estabelecer intermediações entre as pequenas 
cidades e os grandes núcleos; 

f) estimular a articulação da produção e comercialização das diferentes 
sub-regiões, com apoio em investimentos em infra-estrutura econômica nos 
sub-espaços regionais; 

g) apoiar a articulação sócio-cultural dos diversos espaços sub-regionais; 

h) promover a racionalização e dísciplinamenlo da ocupação do solo rural e 
do uso do solo urbano; 

i) orientar as correntes migratórias, apoiadas nos elementos de atratividade 
derivados das vias de acesso e comunicação, da oferta de emprego e de 
infra-estruturas; e 

j) fortalecer a vida econômica e a ocupação humana das áreas de fronteira. 
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Com base nesta política espacial e em um primeiro pré-zoneamento definem-se, 
em caráter preliminar, 22 áreas-programas, entendidas como sub-espaços prioritários 
para os quais devem convergir as ações dos agentes e instâncias públicas e privadas de 
intervenção na Amazônia, de acordo com suas potencialidades, vocações e contribuições 
efetivas para o desenvolvimento regional. 

São as seguintes as áreas-programa: 

Região Sudeste Acrcána (AC); 

Região do Cruzeiro do Sul (AC); / 

Região Ariquemes-Vilhena (RO); 

Região Noroeste de Rondônia (RO); 

Polígono Tanguará da Serra-Cáceres-Vila Bela (MT); 

Região Sudeste Matogrossense (MT); 

Eixo Alta Floresta=Sorriso (MT); ./ 

Polo Gasopetrolífero Juruá=Urucú (AM); 

Eixo Hidroviário Paríntins-Borba (AM); 

Polígono Manaus--Manacapuru--Moura (AM); 

Polígono Santarém-vltaítuba-Altamira (PA); - · 

Polígono Marabá--Paragominas--Barcarena (PA); ../ 

Região do Trombetas (PA); 

Região Centro Leste do Vale do Araguari (AP); 

Região Sudeste-Sul do Amapá (AP); _,.,. 

Polígono Imperatriz--Caro1ina--Balsas--Barra do Corda (MA); 

Corredor da Estrada de Ferro Carajás (MA); . . 
Região Norte do Tocantins (TO); 

.. - . --- -~ ,.. -~·-··" __ ,.., 
Eixo Caracaraí=Sâo João da Baliza (RR); 

Região Centro Leste de Roraima (RR); 

Áreas de Fronteira (Tabatinga e Núcleos do Projeto Calha Norte);e 

Campos de Marajó. 

Por outro, define-se um conjunto de polos urbanos prioritários de médio porte 
que devem compor a rede de cidades de integração do espaço amazônico. Estes núcleos 

~....------=-,. devem exercer um papel integrador interno em cada área-programa e, ao mesmo tempo, 
·· ~ articular estas áreas entre si. 
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São os seguintes os centros urbanos definidos: 

Ma capá Uoa Vista 
C'a1 arai ai Rio Br :11a:11 ... ~. -~ ... ' 
Brasiléia C1 uzciro tio Sul 

Jl-Paraná 

Guajará-Mir im 

Imperatriz 
Alta Flor cst a 

Rondonópolis 

Cáccrcs 

Ar iqucmcs 

Porto Velho 

Açailândia 

Carolina 

Sinop 

U:.11 ra do Garças 
·[~fé 

Pari 111 i ns 

ltacoutiar a 

Manacapurú 

ltuituba 
Óbidos 

M:.m1há\,.1. 
. .,.L' . .. - . . .. . .. . .. ~·•-ç"v.... - . 

Santarcm 

Alta mira 

Puragominas 

1 • ,., 
'· 

4.3 Política Social e Antropológica 

A Política Social e Antropológica tem como objetivo central assegurar a 
transformação do desenvolvimento e crescimento económico com efetivo benefício 
social para o homem <la Região, orientando e induzindo o conjunto das ações públicas 
e privadas a contribuírem para os seguintes objetivos específicos: 

~~~- ~~ .... · - a) redução das tensões, desigualdades e contradiçôcs sociais; 
. 

b) lntcrunlizaçâo tios bcuelfcios sociais tio dcscuvulvimcnto, cm termos de 
melhoria da renda e da qualidade de vida da pupuluçâo; e 

e) manutençâu da convivência, cooperuçâo e interação entre os grupos e 
segmentos étnicos e sócio-culturais tia Amuznnia. 

Para isso, define-se o seguinte conjunto de diretrizes específicas: 

a) assegurar o dcscm·ohimcnto social e a elevação tia qualidade de vida, como 
resultado de um nuvu padrão de crescimento. e não como decurrência de 
programas sociais reparadores e compensatórios: 

b) respeitar a diversidade sócio-cultural do Amazónida; 

e) garantir que os povos da florestas possam definir sua própria forma de 
articulação coll'l: os .P~~~.<>.<;.s_ culturais, dvminantcs; ... . 
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d) respeitar as reservas extrativistas e indígenas; 

e) regular o processo de ocupação e concessão de títulos de terra. de modo a 
ordenar e equacionar os coníli tos nas áreas de maior tensão social; 

f) promover formas de geração de emprego, qualificação profissional e 
distribuição de renda; 

g) fomentar o avanço e a assistência técnica das atividades extrativistas e da 
pequena produção, inclusive o artesanato; 

h) assegurar o acessodaspopulaçõêsmêüos favórécídas aos serviços sociais 
indispensáveis; e 

i) fomentar o desenvolvimento cultural das comunidades e grupos 
sócio-culturais diferenciados. 

4.4 Política Institucional 

~..,..-..:---=-?" ··· A polítlca institucional tem como objetivos centrais o fortalecimento e 
consolidação de um sistema de organizações, instituições e entidades articuladas, com 
papéis e funções complementares e convergentes, para assegurar a eficiência e 
efetividade das atividades no espaço econômico. 

Baseia-se nos princípios de coordenação. articulação institucional. 
descentralização, democratização, participação e desburocratização. 

A política institucional define as seguintes diretrizes específicas: 

a) promover o fortalecimento institucional e a capacitação técnica, científica e 
política para a efetiva gestão dos instrumentos regionais, nas diferentes 
instâncias voltadas para a Amazônia; 

~) im~lantar e consolidar o sistema regional de planejamento; 

e) fortalecer a organização da sociedade civil e suas formas de manifestação e 
participação nas instâncias decisórias na Região; 

d) estimular a formação de uma estrutura de capacitação técnica e gerencia] 
dos Estados e Municípios daAmazônia, modernizando sua estrutura 
organizacional e elevando a qualificação dos seus quadros profissionais; 

e) reestruturar os diferentes órgãos e instituições atuantes na Região, 
adequando a malha institucional em torno dos princípios aqui definidos; e 

f) criar condições para que o Conselho Deliberativo da SUDAM, atue 
também, como efetivo forum de deliberação de políticas e estratégias para 
a Amazônia. 
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5. METAS GLOBAIS 

As Dircu izes da Ação Guvcr 11a111c11tal par a a A111azú11ia têm como metas 
globais para o período 1991 -- 1995 -- 2000 a sustentação de taxas cf evadas de 
crescimento da economia, aumento <lar cnda per-capita e da participação da região no 
Plll nacional. e a gcraçáo de massa significativa de emprego 11a Região. O dctalhamcruo 
destas metas, a seguir indicado, decorre de simulações macroeconômicas tratadas no 
Documento Macroccnários tia Amazônia. 

5.1 - Crescimento Econômico 

A economia da Amazónia deve crescer 9%, em média, 110.., primeiros cinco anos 
( quando a economia brasileira inicia, moderadamente, a H' 1 m11:11 la de cresci 111c1110 ). 

Nu quiuqüênio l 99h/2000, a taxa de c1 cscimcuto da Amazónia ser á ligeiramente 
maior, estimulada pelo novo ciclo <la economia brasileira e 111u1H.fo1l e pelo início dos 
efeitos de internalização da renda e verticalização da produção. Neste quinquênio, a 
Região deverá crescer, em média, 10% ao ano, como ilustra a 'Iahcla 1. 

5.2 Elevação da Renda Per-Capita 

Combinando as taxas de crescimento elevadas com 11111 ritmo, menor de 
crescimento da população, a Amazônia deve elevar sua remia per-capita dos atuais lJS$ 
L::!.00 para US $ 1. 700 (aproximadamente ), cm l 995, final do primeiro quinqüênio, como 
monstra a Tabela 1. Até o ano 2000, as estimativas são de que a renda per-capita deverá 
registrar novo salto para alcançar, ao final <lo período, a cif a ap1 uximada de US$ 2.50IJ. 

5.3 Participação no PIB e Renda Per-Capita Nacional 

Dentro <la mela de redução da dispar idade rcgiunal e admitindo taxas de 
crescimento diferenciadas da Região, a Amazônia deverá elevar sua participação no Plll 
nacional dos atuais 5,6% para algo próximo de 7,7%, em l CJ95. 

No quinqüêuio 199h/2000. esta par ticipação <leve rá crescer mais ainda para 
alingir 9~ ao final do ano 2000. Isto 1q>1cscma quase uma duplicação da participação 
no PIB nacional no intervalo de dez anos. · · · ··· · ·· ·· · ····· ····· 
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A renda per-capita também deverá aproximar-se, nesta década, dos padrões 
nacionais. Define-se como meta a elevação da sua participação na renda per-capita 
nacional de cerca de 51 %, em 1990, para aproximadamente 60%, em 1995, e cerca de 
70%, no ano 2000. 

5.4 Geração de En,prego 

Com base no crescimento da economia, medido pela elevação da produtividade 
do trabalho. definem-se como metas para o primeiro quinqüênio (1991/1995) a geração 
de um total de 1,4 milhões de empregos formais na Amazônia, numa média de 280 mil 
empregos por ano. 

Para o período seguinte ( 1996/2000) estima-se a geração de um total de 2,3 
milhões de empregos, numa média de 463 mil empregos por ano. 

5.5 Investimento 

As taxas de crescimento apresentadas têm como pressuposto metas de 
investimento global de origens pública e privada, nacionais e internacionais. Estas metas 
prevêem um investimento total de US$ 45 bilhões nos primeiros cinco anos, com 
participação crescente do setor privado e de recursos externos. 

No quinqüênio seguinte (1996/2000), quando a economia nacional deve 
recuperar sua capacidade de investimento e for concluída a reforma do Estado, prevê-se 
um investimento total de USS 75,7 bilhões, que representa uma média de investimento 
anual de US$ 15,4 bilhões. A Tabela 2 ilustra a distribuição destes investimentos na 
década, discriminando os recursos privados e públicos (inclusive estatais). 

Como evidencia a Tabela, o setor público deve ter uma participação decrescente 
na massa total de investimentos na Região. Mesmo assim, deverá investir uma média de 
uss 3,5 bilhões-por ano, no primeiro quinquénio (1991-1995), e uma média de US$ 4,6 
bilhões anuais no segundo período. Nesta massa de recursos as empresas estatais 
deverão manter uma participação estável, como mostra a Tabela 2. 

5.6 Fontes de Recursos Públicos 

Para o ano de 199l~·es"tão pievisfos-re·cuiiõs-púbiicos-da-ord~~ d~milhões de 
B1Ns , como discrimina o quadro a seguir: 

- 16 - 



---------------------- (esti!_ll_~tiva em ffIN milhões) 
Fonte 1991 ------ 

Ações do Governo Federal ( Recursos 01 çamcntarios) 
Fundo de Participação dos Municípios - FPM 
Fundo de Patticipaçdu dos Estudos - FPE 
Fundo Constitucional do Norte - FNO 
Outras Transferências Constitucionais 
Bancos Oficieis 
Invesrimcntos de Empresas Estatais 
Recursos Externos 
Fundo de Investimentos da Amazô11ia-FINAM 
PIN/PROTER R/\/FINAM 

593 
2.981 
2.179 
308 
173 

1.677 
1.532 
267 
r,r, 1 
401 

TOTAIS I0.712 
Fonte: Ministério da Economia. Fazenda e Planejamento 

6. INSTRUMENTOS GLOBAIS 

A implantação de uma nova estratégia de desenvulvimcuto da Amazônia tem 
como principal instrumento a espacialização regional das polfticas nacionais, globais ou 
setoriais. 

Além disto, definem-se os seguintes instrumentos: 

a) regionalização dos orçamentos e investimentos das instituições públicas e, 
principalmente, estatais e bancos oficiais; 

-··· 1 - • ••••• •••••• -- ••••••••••• 

b) utilização do Fundo de Investimentos na Amazónia - FJNAN como 
instrumento seletivo das prioridades regionais; 

e) aplicaçéo dos Fundos Constitucionais de Fim11Ki:11nc11to do Norte - FNO e 
Centro-Oeste ~ FCO, como instrumentos cumplcuicnturcs no apoio 
financeiro do tl~scnvolvimcnto rcgiuual; 

J) transforma çüo d o P IN/ P ROTE H.RA em Fu 11 d o Esp e ci ai de 
Desenvolvimento Ambiental, Cicriníico e 'Iccnológicu da Amazônia, para 
investimentos complemcnuu cs às Ioutcs nacionais e Intcmacionaís: 

e) ampliação e reestruturação da cooperuçâo técnica e financeira 
internacional, atribuindo-lhe nova dimensão no desenvolvimento regional; 

O disciplinamento legal das atividades de pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico realizadas na Regi~t? .. P.~.r.J.nsrituiçúcs, empresas ou 
pcsqui:,',:\c..lmcs imlcpcntfctiics,-··ifo- ii10<.10 a assegurar :• nacionalidade da 
propriedade intelectual sobre os seus resultados; ·.- · · ·· - ..•. ;_ - ~ .. :;.. ·,. - ! ·':-' 
. . l ·,, , 

·~ •~·-e,.._ ,, l... ~ 9""''--\'-\,,V l'-~, , . :f.-...._t t 
\ 1 1 1 
f ,., b-f:/ ~ ~··)-'. ,, .• e, ..... , ..... .:., . 
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g) extensão do conceito de royalties por cxplnr açâo dos recursos do sub-solo, 
previstos na constituição, e uso econômico do recursos bióticos (madeira, 
biomassa. recursos vegetais e animais, fungos, e outros). 

h) cooperação política e tccnolúgica com países da I'auamazónia e outros países 
portadores de florestas tropicais úmidas, para a gestão coordenada da 
biodiversidade. 

7. PROGRAMAS PRIOBITÁRIOS 

A estratégia de desenvolvimento da Amazônia couve: ge para a intervcnçâo cm 
sete grandes programas prioritários: 

1. 1 - Objetivos 

- . elevação da capacidade cicntffica e tecnológica ela Amazônia, de forma 
a aumentar o conhccimcnto sobre a Região e o domínio do saber 
cicnufico e tccuulúgico: 

geração de novas tecnologias e adaptação de tecnologias avançadas às 
necessidades e características regionais; e 

elevação da produtividade, competitividade 
produtivo e dos produtos lia Amazônia. 

e qualidade do setor 

• · 1.2 :: Diretrizes 

promover a urticulução institucional de núcleos e grupos de pesquisa de 
modo a fazer convergir complementarmente as pesquisas básicas e 
aplicadas, o dcsenvolvimcuto.rccnológlco, a experimentação e a difusão 
de tecnologia; 

promover a articulação entre universidades e os institutos de pesquisa, 
por um lado, e o setor produtivo por ouuu; 

fortalecer os programas, centros e cursos de pós-graduação em áreas 
prioritárias; 

fortalecer os g1 upos e núcleos de pcsqui ·.a emergentes e estimular os 
grupos cuusolidados cm áreas p1 iuritárias na Amazônia, através de apoio 
institucional integrado; 
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"" .. 
criar. ampliar e modernizar institutos e cc1111, 1'; de pesquisas c111 áreas 
prioritárias; 

montar um amplo sistema de infm inações cic nuíicas e tecnológicas na 
Rcaião: e, • 

promover a intcrdiscipl iuar idade das at i\ idades de pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico: 

pt omover a implautaçã» de um Sistema de Gcrcuciamcntn de Recursos 
l lidt icos para a Amazônia e projetos hidrnl,·11'.,Í< os increntes; e 

pro mover o. dcsc úvúl\,ifric·ntn · dc-··um· Sistc ma- Coinpu tador izado de 
Gerenciamento "lcrritorial com capacidade de fazer a gestão dos dados 
dcstiuudus ou necessários ao planejamento integrado em recursos 
naturais. das áreas-progratuas. 

1.3 - Prioridades 

a) Áreas de conhecimento: 

Biotecnologia; 

Ci~nd~lS Ambientais: 

Ciências Biológicas; 

Química dos Produtos Naturais; 

Engenharia Florestal; 

l lidroJogia e Climatologia; 

Ciências Agronómicas Tropicais; 

Biolouia e Engenharia de Pesca· ~ 1 

Geologia e Mineralogia; 

Engcuhariu Náutica; . 
Antropologia e Súcio-ccouômica; e 

Ciências Médicas, 

b) Prioridades setoriais: 

Tccuulogia de manejo florestal; 

Tecnologias agrícolas adaptadas: 

'Iccnologia de.bencíiciamcutc.e melhoramento genéticos; 

'Iecnologia ugro-iudusu ial: 

'Iccnologia ele alimentos; 
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Tecnologia de segmentos industriais avançados (insumos bióticos, 
fármacos e cosméticos); 

Tecnologia de combate às doenças tropicais; 

Tecnologia de recuperação de áreas degradadas; 

Tecnologia de fontes energéticas alternativas; 

Tecnologias alternativas para construção habitacional; 

Tecnologia para melhoria da qualidade da pequena produção; 

Tecnologia de lavra, beneficiamento e transformação mineral; e 
Tecnologia de transporte adaptado. 

1.4 - Subprogramas 

subprograma de Formação e Capacitação de Recursos Humanos, para 
pesquisa básica e aplicada nas áreas e setores prioritários; 
subprograma de Fortalecimento e Ampliação da Infra-estrutura de 
Pesquisa em laboratórios, instalações, equipamentos, bibliotecas e 
serviços de informação científica concentrado em áreas e setores 
prioritários; 

subprograma de Apoio à Pesquisa Básica e Aplicada para produção de 
conhecimento e tecnologias nas áreas e setores prioritários. 

2 - Programa de Infra-Estrutura Econômica 

2.1 - Objetivos 

elevação da disponibilidade de infra-estrutura econômica -- transporte, 
energia e comunicações -- na Amazônia, como forma de eliminar as 
deficiências atuais e possibilitar a expansão da atividade econômica e a 
redução dos custos de produção e comercialização; 

integração econômica do espaço regional e consolidação de um sistema 
de cidades; e 

desenvolvimento de sistemas de transporte e comunicação que integrem 
a Região ao País, fortalecendo sua soberania. 

2.2 - Diretrizes 

atrelar os investimentos em infra-estrutura econômica -- transporte, 
energia e comunicações -- às necessidades da Amazônia e às 
decorrentes dos programas e sub-programas setoriais previstos; 
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ampliar a infra-estrutura económica da Amazônia de acordo com a 
estratégia de integração e reorganização do espaço regional; 

estimular a utilização de tecnologias de baixo custo e adequadas à 
realidade amazônica nos investimentos em infra-estrutura econômica; 

incentivar a criação de um sistema de transporte intermodal, visando à 
integração econômico-social do espaço regional; 

proporcionar às populações periféricas melhor acesso aos serviços 
básicos e prover de transporte as populações mais carentes; e 

promover a adequação da legislação de transporte, energia e 
comunicações. 

2.3 - Subprogramas 

Transporte 

subprograma de Construção de Embarcações Tecnologicamente 
Apropriadas às peculiaridades e necessidades regionais; 

subprograma de Ampliação e Melhoria das Instalações Portuárias de 
Médio e Grande Portes (Manaus, Belém, Vila do Conde e Macapá); 

subprograma de Instalações Portuárias de Pequeno Porte para 
atendimento da população ribeirinha (Tabatinga, Coarí, Itacoatiara, 
Parintins, Porto Velho, ltaituba, Altarnira, Caracaraí, Thcuruí, Marabá e 
bidos); 
subprograma de Recuperação e Manutenção dos Grandes Eixos 
Rodoviários Regionais; 
subprograma de Viabilização da Malha Viária Vicínal para atendimento 
das micro-regiões amazônicas; 

. - subprograma de Desenvolvimento do Sistema de Transporte Hidroviârio 
e Dutoviário; 

subprograma de Ampliação e Manutenção dos Principais Aeroportos da 
Região (Belém, Manaus, Macapá, Santarém, Boa Vista, Araguaina, Rio 
Branco, Cruzeiro do Sul, Tabatinga e Porto Velho); 

subprograma de Construção de Aeroportos de Porte Médio para 
interligação dos pólos urbanos; e 

subprograma de· Criaçao ·e-- Adequaçãcr··da Le-gisláção Apropriada ao 
Transporte Regional. 
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Comunicações 

subprograma de Instalação de Terminais Telefônicos: 

subprograma de Ampliação da Rede de Unidades de Uso Público; 

subprograma de Expansão das Estações Terrenas (interligação por 
satélite); 

subprograma de Renovação e Ampliação da Rede de Satélites; 
subprograma de Implantação das Empresas Regionais de 
Telecomunicações. 

subprograma de Ampliação e Melhoria da Rede Postal Fluvial; 

Energia 

subprograma de Expansão do Sistema de Energia Elétrica: 

Usinas Hidrelétricas de: 

\ 
\ 

Samuel (complementação) 

Tucuruí (I e II) 

Cachoeira Porteira 

Coaracy Nunes 

Couto Magalhães 

Acre 

Pará 

Pará 

Amapá 

Mato Grosso 

. i 

\- 

Manso ·- ·-- ,--·-···--·-Mato-Grosso 

~='·'····· 

Usinas Térmicas de: 

Rio Acre 

- · Floresta II 

Rio Negro 1 

Santana 

Rio Madeira 

Acre 

Roraima 

Amazonas 

Amapá 
- -- Acre 

subprograma de Instalação de Mini-Centrais Hidrelétricas e Térmicas 
(Rondonia, Roraima, Tocantis e Amapá); 

subprograma de Energia Alternativa; 
subprograma de Ampliação das Linhas de Transmissão e de Subestações; 
e 
subprograma de Atualização e Adequação da Legislação do Sistema 
Energético Nacional. 
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3 ~ Programa de Infra-Estrutura Social 

3. 1 - Objotivos 

elevação da qualidade de vida e das condiçócs sociais da população da 
A ruazôuia: 

melhoria da oferta de equipamentos urbanos e serviços sociais no meio 
rural; 

redução dos deficits sociais de saneamento, liabitaçâo, e saúde; e 

fortalecimento da cidadania e identidade e, 1 l I u ral. 

3.2 - Diretrizes .. ,, - ---~ -···· 

promover a ação urticuladu dos invcst i ruentes nos segmentos de 
infra-estrutura social de mudo a melhorar o investimento e a qualidade 
<los serviços; 

estimulara utilização de modelos e tccuologi;p., aduptadas e de baixo custo 
para os investimentos cm infra-estrutura social; 

ampliar o acesso das populações de baixa I cnda aos equipamentos e 
serviços de infra-estrutura social, a nível urh:1110 e rural; 

priorizar as ações e intervenções preventivas e antecipatór ias de 
degradação da qualidade de vida; e 

p1 omovcr açócs de modo a propiciar a g:ir autia do atendimento dos 
direitos sociais do cidadão. 

articular as instâncias federais, estaduais, municipais e as organizações da· 
sociedade civil no trato da questão social. 

-3.3 - subprogramas 

Saúde 

subprograma tlt! Ampliação e Modcrnizuçao da Rede de Atendimento 
Médico e Odontológico; 

subprograma de Controle e Vigilância Sanitária e Epidemiológica no 
combate às doenças tropicais (malária. hanscniase, tuberculose, 
arbovirose, Doença de Chagas, lcishimonia..c e fibriosc ); 

subprograma de Produção de Medicamento'. Alternativos com base na 
fitoterapia; 
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